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	 Com uma iniciativa 
pioneira, a Fecomerciários 
realizou o projeto “Passan-
do a Limpo pelas Bases”, 
que reuniu representantes 
dos 72 Sindicatos repre-
sentam a categoria no esta-
do de São Paulo para apre-
sentar sugestões à minuta 
que, depois de avaliada pe-
los trabalhadores do comér-
cio, vão ser levadas para a 
mesa de negociação.
	 “Este encontro es-
tadual serve para unificar 
as pautas de reivindicação 
e antecede as Campanhas 
Salarias dos comerciários 
paulistas”, explicou o pre-
sidente Amauri Mortágua, 
que coordenou o evento.

	 Como é tradição, a 
partir do mês que vem as 
equipes do Sincomerciários 
irão percorrer toda a região 
para submeter a pauta de 
reivindicações aos traba-

Sindicatos se unem para elaborar
 minuta da Campanha Salarial 2024

lhadores do comércio. Esta 
ação é antiga e deixa claro o 
aspecto democrático que é 
a marca do nosso Sindicato: 
todos participam e opinam 
na hora de construir a pauta.

	 Só para se ter uma 
ideia, no ano passado qua-
se 5 mil comerciários de 
todas as cidades que com-
põem a base territorial do 
nosso Sindicato estiveram 

envolvidos nas Assem-
bleias Itinerantes e contri-
buíram na elaboração da 
pauta de reivindicações.e 
decidiram sobre as diretri-
zes da negociação.
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	 Ter direito a voz é a grande conquista da democracia. No 
processo eleitoral, os cidadãos são convocados a decidir e esco-
lher aqueles que os irão representar. É um direito sagrado, mas 
também uma enorme responsabilidade. É preciso apoiar quem de-
fende ideias e projetos que se alinhem com os interesses dos tra-
balhadores e, no nosso caso, com o interesse dos comerciários.
	 E para que a democracia funcione a nosso favor, comerci-
ários e seus familiares devem estar alinhados com aqueles que 
defendem e comungam de nossas ideais. É dessa maneira que 

conseguimos amplificar nossa voz e dar força àquilo que defen-
demos. Representados, ficamos ainda mais fortes.

	Amauri Mortágua, presidente do 
Sincomerciários e vereador por 26 anos.

	 Os comerciários são a maior categoria profissional urbana do país. 
Na nossa região, são os que conduzem e dão vida a um dos pilares essen-
ciais da economia e, por isso, precisam de representatividade também na 
política. 
	 Pensando em ajudar os trabalhadores do comércio, o Sindicato se 
antecipa e traz, nesta edição, uma relação dos comerciários que devem 
se lançar no projeto de fortalecer nossa categoria. São pré-candidatos que 

têm compromisso com a categoria e partilham da mesma visão e os mes-
mos sonhos de nossa categoria. 

	 Para que estejamos bem representados, são eles que mere-
cem o nosso apoio.
	 Deputado federal Luiz Carlos Motta, presidente da 
Fecomerciários e tesoureiro do Sincomerciários Tupã.

	 Participar da vida política da cidade é necessário. Na nossa região, os 
comerciários são parte muito importante da economia e, portanto, precisam 
ocupar espaço na vida pública.
	 Quando nossa categoria se une, é capaz de transformar o mundo em 
vários aspectos. Por isso, é importante que os trabalhadores do comércio 

estejam atentos e procurem votar em quem realmente os representa, que 
tenha ideias e valores compatíveis com aquilo que acreditamos.
	 Quando caminhamos na mesma direção, somos capazes de 
coisas incríveis.
	 Arlene Aparecida Gabriel da Fonseca, comerciária por 40 
anos, vereadora seu quarto mandato na Câmara Municipal de 
Inúbia Paulista.

Para que sua voz seja ouvida

A força e o peso dos comerciários

Engajamento necessário
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	 Levando em conside-
ração a importância que tem a 
formação das Câmaras Muni-
cipais, o Sincomerciários apre-
senta nesta edição uma relação 
de trabalhadores do comércio 
– ou pessoas ligadas à nossa 
categoria – que são pré-candi-
datos a vereador nas eleições 
que acontecem em outubro 
deste ano. É importante desta-
car que até que sejam realiza-
das as convenções partidárias, 
os nomes apresentados são 
apenas de postulantes ao car-
go, ou seja, pessoas que ma-
nifestaram interesse em con-
correr ao pleito deste ano. Para 
que os comerciários conheçam 
e avaliem os eventuais candi-
datos que terão, caso sejam 
apontados, compromisso com 
a categoria, trazemos a relação 
de pré-candidatos.
	 Se você, comerciário, 
for pré-candidato, entre em con-
tato com o Sindicato. Vamos au-
xiliar na divulgação.

Democracia e 
participação

Waderli Trecenti é co-
merciário de farmácia há 
28 anos. Casado e pai de 
dois filhos, entende que 
a política é uma podero-
sa ferramenta de trans-
formação. Conhece bem 
a realidade da Capital do 
Ovo e pretende utilizar 
esta vivência para trans-
formar a realidade da ci-
dade. “É preciso buscar 
renovação para, com 
isso, acelerar o desenvol-
vimento da cidade”, diz.

Marco Antônio Crisitiano 
é diretor do Sincomerciá-
rios e trabalhador do co-
mércio há 31 anos. Neste 
período, sempre atuou em 
defesa da categoria. Ca-
sado e pai de sete filhos, 
tem quatro netos e uma 
estreita ligação com Ada-
mantina. “É preciso que 
os trabalhadores tenham 
representação. O foco é 
buscar garantias e lutar 
por mais reconhecimento 
e valorização”, prega.

Moisés Rufino de Oliveira 
trabalha no comércio há 
13 anos. Casado e pai de 
um menino, acredita que 
mudanças são necessá-
rias para transformar vá-
rios cenários na região. "É 
preciso estar engajado e, 
através de ações políticas, 
promover mudanças que 
realmente tenham impacto 
positivo na vida das pesso-
as. E é essa mudança em 
nossa cidade que estamos 
buscando", afirma.

Gilson Fracão é co-
merciário há 25 anos, 
todos dedicados à mes-
ma empresa. Casado 
e pai de dois filhos, ele 
tem participação ativa 
em grupos religiosos 
e ocupa cargo de dire-
tor no nosso Sindicato. 
“Para garantir o desen-
volvimento político e 
social de nossa cidade, 
são necessárias novas 
ideias e novos proje-
tos”, explica.

Lairton Martins Parreira, 
é tupãense, casado, pai 
de três filhos e traba-
lha no comércio há 27 
anos. Tem intensa atu-
ação em trabalhos de 
grande alcance social. 
“Precisamos acreditar 
em ações que tenham 
impacto na sociedade 
e que ajudem a ala-
vancar a economia da 
cidade, gerando mais 
empregos”, pontua.

Fabrício Semensato, é 
casado, pai de duas me-
ninas. Formado em Lo-
gística, atua na área de 
comércio, transporte e 
serviços. Nascido e criado 
em Osvaldo Cruz defende 
a implementação de políti-
cas públicas que tenham 
impacto direto na vida da 
população. “Buscar o de-
senvolvimento constante 
da cidade e de seus mora-
dores deve ser, sempre, o 
objetivo”, afirma.

Antrônio Sérgio Cal-
deira é casado, tem 
dois filho e quatro ne-
tos. Comerciário há 
34 anos, já foi verea-
dor (janeiro de 2017 
a dezembro de 2020) 
e é fundador da As-
sociação Comunitária 
do Jardim América. “O 
objetivo é atuar sem-
pre em busca de uma 
cidade cada vez me-
lhor”, defende.

Bastos

AdamantinaInúbia Pta. Tupã Tupã

Osvaldo Cruz Lucélia



FGTS: decisão pode sair neste mês
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	 Dinheiro aplicado no 
Fundo de Garantia, hoje, ren-
de menos que a poupança. 
Mudanças querem corrigir 
esta distorção. Com isso, sal-
do dos trabalhadores pode au-
mentar
	 Foi marcado para 
este mês a retomada do julga-
mento que servirá para todas 
as ações em andamento do 
FGTS, que visam recompor o 
saldo pela aplicação do inde-
xador de atualizações diferen-
te do utilizado, que traz pre-
juízos aos trabalhadores. E é 

justamente estes índices que 
as ações pretendem corrigir.
	
	 Entenda o caso
	 O processo que pede 
esta mudança tramita na Jus-
tiça há quase 10 anos. Em 
2014, o partido Solidariedade 
ajuizou ação contra leis que 
definem a aplicação de uma 
Taxa Referencial para corrigir 
o dinheiro depositado todos os 
meses na conta dos trabalha-
dores. Acontece que esta taxa 
é bem menor que a paga pela 
poupança, por exemplo.

	 Como os trabalhado-
res são os titulares dos depó-
sitos efetuados, a diferença 
devida pela real atualização 
monetária destes valores aca-
ba sendo, segundo a ação, 
apropriada pela Caixa Econô-
mica Federal, que é gestora do 
FGTS, e isso afronta o princí-
pio constitucional da moralida-
de administrativa. A partir daí, 
surgiram milhares de ações no 
mesmo sentido, o que levou o 
caso para o Supremo.
	 Caso o Supremo Tri-
buna Federal (STF) entenda 

que a Caixa Federal vem real-
mente se apropriando da dife-
rença, o banco será obrigado 
a creditar na conta dos traba-
lhadores valores que serão 
definidos pela Justiça, o que 
significa um aumento no total 
de dinheiro que cada um tem 
em sua conta do FGTS.
	 O Sincomerciários vai 
continuar acompanhando o 
caso e trará informações atua-
lizadas nas próximas edições, 
no site e através das redes 
sociais. Fique ligado: isso tem 
impacto direto na sua vida.


